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Apresentação

 Ensino de tradução

 “prática deliberada” (Shreve 2006)

 Prática real

 Estudos de caso

 A “realidade”

 Da submissão à publicação



Ensino de tradução
 Tradutores não podem ser especialistas 

em todas as áreas.

 Metodologia de ensino adequada pode 
preparar os alunos para lidarem com 
diversas  

 O mesmo se aplica a tradutores 
profissionais.

 Tarefa “real”:

 Série 1001 Termos – necessidade do 

mercado?

 Definição: Química, Moda



“Prática deliberada” (Shreve 2006)

 Tarefa motivadora: bem estruturada, 

dificuldade apropriada

 tarefa “real”: construção de glossário 

 melhores glossários seria submetidos à editora

 Feedback do docente

 Oportunidade de refazer / corrigir



A tarefa

 Construir um glossário direcionado pelo 

corpus para publicação

2005: vários grupos – vários domínios 

2008: vários grupos – um domínio: 

Fotografia 



A prática: Metodologia –

Linguística de Corpus
 Introdução à Linguística de Corpus

 Compilação de corpus bilíngue 

 Inglês - Português

 Comparável: mesmos tópicos, mesmos 
gêneros etc



 Balanceamento

 Tipos de textos

 Número de textos

 Número de palavras



A prática: Metodologia –

Linguística de Corpus

Ferramentas computacionais

WordSmith Tools (Scott 2012)

AntConc (Laurence 2006)

Extração dos termos

WordLists (lista de palavras)

KeyWord Lists (lista de palavras-chave)



WordList

Corpus: Fotografia



WL do corpus de estudo WL do corpus de referência

vs

Keywords = candidatos a termos



Keywords - Fotografia



A prática: Metodologia –

Linguística de Corpus

 Identificação de equivalentes

 Traduções prima facie

Colocados

Contexto



N WORD

1 MINUTES

2 TBSP

3 ADD

4 MINS

5 OIL

6 UNTIL

7 CHOPPED

8 PAN

9 OZ

10 BUTTER

11 INGREDIENTS

12 HEAT

13 SALT

14 SUGAR

15 PEPPER

16 COOKING

17 COOK

18 TSP

19 AND

20 METHOD

21 SERVES

22 SERVE

23 CREAM

24 SAUCE

25 TIME

26 PREPARATION

27 OVEN

28 FLOUR

29 GARLIC

30 OLIVE

31 STIR

32 INTO

33 JUICE

34 MIXTURE

35 BOWL

N WORD

1 SOPA

2 SAL

3 CHÁ

4 COLHERES

5 XÍCARA

6 MINUTOS

7 PREPARO

8 COLHER

9 INGREDIENTES

10 COLOQUE

11 FOGO

12 MANTEIGA

13 LEITE

14 DEIXE

15 ÁGUA

16 DE

17 FARINHA

18 LEVE

19 AÇÚCAR

20 MOLHO

21 MISTURE

22 PANELA

23 AZEITE

24 RETIRE

25 ATÉ

26 JUNTE

27 FORNO

28 CEBOLA

29 CREME

30 G

31 MASSA

32 ACRESCENTE

33 ALHO

34 TEMPERATURA

35 QUENTE

equivalentes

prima facie



Colocados



 finely (2.987 ocorr.) = “finamente” (337 ocorr.)

Não são equivalentes

(finely ≠ finamente)

Método indireto: chop = “picar”

Colocados de “pique/picad*”

no corpus em português

Identificação de equivalentes





Colocados mais frequentes:

“bem” (669 occur.): “bem picada”, “bem picado”, 

“bem picadinho” etc. 

“picadinh*” (504 occur., sendo  69 de

“bem picadinh*”)

Melhores equivalentes para finely chopped

“bem picad*” ou “picadinh*”

Resultados para picad*



A prática: construção do 

glossário

 Glossário orientado ao tradutor

Equivalentes

Exemplos autênticos

Colocados e fraseologias

 Informação cultural

Sugestão de substitutos (culinária)



A prática: construção do 

glossário

 Entrega do glossário

 Revisão pelo professor

 Nova submissão (opcional)



Fotografia

 Nem tudo é um mar de rosas...

 Subdivisão do domínio:

 Câmera

 Estúdio

 História

 Luz

 Conservação

 Fotografia digital

 Glossários heterogêneos

 Novo grupo abraçou a tarefa final



A realidade:  da submissão à 

publicação

 Submissão à editora

 Revisão por especialista

 Volta aos autores para correção e alterações

 Nova submissão

 Espera... 

 Espera... 

 Espera... 

 Publicação!!!



Vocabulário 
para Fotografia

Eliana C. R. Antonopoulos

Helena Akemi Misumi

Moira Martins de Andrade

Maria Angelica Royo

Veridiana Rocha Schwenck

(2013)



Outras publicações

Vocabulário 
para Química
Ana Julia Perrotti-

Garcia

Rozane Rodrigues 
Rebechi

(2007)



Outras publicações

Vocabulário 
para Culinária
Elisa Duarte 

Teixeira

Stella E. O. 
Tagnin

(2008)



Considerações finais

 Nem todos os glossários era “publicáveis”

 No entanto, os alunos  

 passaram a dominar a LC

 aprenderam a construir um glossário

 e, por extensão, aprenderam a buscar 

informações lexicais



Says one student

 “ I knew nothing about Chemistry so that 

it was difficult to select the texts for the 

corpus. Consequently, some had to be 

discarded later on.”

 = dificuldade da tarefa



 : “the process really worked and using the 
corpus made it possible to overcome the 
problems you experience when working 
with an area in which you are not a 
specialist.”

 familiarização com a área



Disse a revisora
 Engenheira química:  

“I would have never been able to 
come up with the terms as they 

did”

  eficácia da LC
  linguagem realmente usada pelos profissionais 

da área



Mais importante de tudo

“the learner’s authentic

experience allows him/her to

apply the knowledge acquired to

any other area in which he/she

may come to work in” (Alves & Tagnin, 2010)
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